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A saída,,, 
Causou grande sensação 

o ao mesmo tempo celeuma 
bravia o afastamento de 
Molotov de secretario para 
os negócios estrangeiros da 
Bú+eia. 
Os jornRis de todo o mun-

do fizeram grandes comen-
tários soerga do caso, mas 
todos são de opinião de que 
as atitudes russas se reves-
tem de fantaeiusas aparen-
cias de vitima que procura, 
por meios vexatÓrioe,con-
vencer os seus antagonis-
tas de querer servir a cau-
ta da paz. 
Eitaline , apesar de todos 

os seus grandes achaques, 
não hesita em depor os ho. 
mens,quando eles parecem 
niko servir com mão de mes-
tre os interesses Csaristas. 
Não devemos ser ingé-

nuos ao ponto de acredi-
tarmos que Molotov foi dee-
tituido doe seuo largos man-
doe para dar uma nota ao 
mundo de que a tatica lu-
ternacional i ursa vai mu-
dar, porque mudaram dei 
cenário e de actores : N ida 
disso. 0 sonho imperialista 
russo manter-se-á através 
doe séculos como condição 
hereditária do seu povo. 
Estaline sofre de várias 

doenças, uma das quais é 
não poder voar de avião, 
porque lhe provoca per-
turbdç8cs nos ouvidos. 
Quando o Snr. Tiuman 

o convidou a ir á América, 
pondo á disposição do con-
dutor russo o seu avião de 
pressão iuvsriavel, Estali-
ne, sem mais do 1 o n g as, 
queixou-se de doença oar-
diaca . De que doença se 
queixará elo, após ter des-
pedido o Snr. Molotov, o 
homem que nunca soube o 
que era pronunciar um sim 
leal nas conferencias inter-
nacionais? Molotov quis, 
com a sua muda presen-
ça na Oou, invalidar a cau-
sa da pt z, que era afinal o 
desejo de quase todos os 
povos da terra. Para ele 
só o « não» prevalecia nesse 
magno areópago interna-
cion,il da 0. N. U. Foi ou-
bstituido po Wnisiy. que é 
mais subtil, mais vulpino, 
mais bem falante. Mas em 
rispidez e desejos não deve 
ficar atrás do seu ante-
cessor. 
A Rússia deve ter apren-

dido alguma coisa com o 
bl, queio de Berlim, que, se 
a não pôs a vaoilar, nas 
suas longas congermina-
çbde, pelo menos mostrou-
-lhr que os povos ociden-
tais ainda cão os detento-

de um poderio incalcu- 

C. América, A Inglater-
ra% e a França, mais uma 
vez, deram testemunho in-

ano fa800 
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ALavouraPortuguesa em crise 
eO BARCELENSE», que é um eemanario regionaliste, tem o dever de pugnar, 

tambem, pela Lavoura da região minhota, que está atravessando umas crise tremenda, 
em todos os sentidos. 

V urgente que o Governo do Estado Novo colhes, de frente, para a nossa Lavou-
ra. Ela neeeeeita de adubos, de sementes e de todos os utensilioe agricolae a preços mo-
dicos, que é para, tambem, poder vender os seus produtos ao aloance de todas as bolsas... 

Agora, comprar as « matarias primas» por arem » para as vender por «oitenta», 
não podo-, por que, se assim for obrigado a fazer, é a sua ruina, a ruína oerta !... 

Torça- feira, no Parlamento, o ilustre Deputado, Snr. Melo Machado, acentuan-
do que é preciso a restauração do Miaisterio da Agricultura, e referindo-se á precária 
situação da Agricultura Portugueea, disse : 

«—Mas a batalha a travar é longa, penosa, dificil; não a venceremos se não tivermos um Minis-
tério da Agricultura, onde a mediocridade não possa inutilizar os valores reais, onde comandem os 
melhores, os mais competentes, os mais audazes sem deixarem de ser prudentes, onde a ciência e prá-
tica, saber e senso comum se dêem as mãos num esforço heroico, tenaz, sobrehumano, que traga final-
mente á boa terra portuguesa e a todos os que trabalham, alguma coisa mais do que dívidas, angus-
tias, preocupações, a justa compensação para o mais pesado e ingrato dos trabalhos que é, ao mesmo 
tempo, o mais belo, por nos tornar colaboradores de Deus na renovação permanente de cada ano». 

Tem muita rasão o probo Deputado, mas, os pequenos Lavradores e os Traba-
lhadores do Campo, tambem necessitam de ser protegidos, dando-se-lhes Caixas de Pro-
videncia e de Abono de Familia, Casas de habitação higienicas, etc. etc. 

0 ilustre Deputado tambem deve focar este assunto, por que é de toda a justiça. 
Trabalhemos, pois, pela Lavoura, que ela tambem trabalha rã. pelos portugueses. 

Portugal, sem a Lavoura, não poderá xviver»... 

sofiemável de que a supre-
macia lhes pertence. 0 
monstro que o-Sur. Molo-
tov imaginou modelar nos 
espiritoe livres do mundo, 
desapareceu envolvido por 
uma gaze leve de boa 
acção combinada das po-
tencias ocidentais. 
0 ocidente não recuará 

diante de Whisiy como an-
teriormente não recuou 
ante as arremetidas espe-
tacubres de Molotov. 
0 Plano Marshal cum-

priu-se em toda a sua ple-
nitude. A Europa refaz se, 
pouco a pouco, mas con-
fiante em si, das feridas que 
lhe abriu o horrendo ca-
ta; 11Rmo iniciado em 1 de 
Setembro de 1939, Bem to-
davia a Rússia ter abalado 
a eua recuperação. Embora 
a sereia russa seja outra, o 
canto deve ser o mesmo. A 
mudança de nomes não de-
ve trazer transição de 
sonho imperialista para 
o sonho de cooperação in-
ternacional digna e leal. 0 
ooidonte não repousará sob 
a in$aenoia do narcótico 
russo. Não quere ser escra-
vo do pan-eelavismo. 

PINTO 

SAUDADES, TENHO 
SAUDADES ... 

(20 meu Jivre — einXas 
do meu sentir—) 

SAUDADES do teu amor 
Mar imenso de ilusões, 
Que apenas foi desamor 
Feito de ruins paixões. 

SAUDADES do tempo lindo 
Em que fui noiva feliz, 
E que julgava infindo 
Um amor que me não quiz. 

SAUDADES por te não ver, 
P'lo que sinto imensa dór, 
Na volupia do sofrer 
'inda existe o teu amor. 

Lisboa, Mímis Soara. Clear Qaerreire 

o Carado• 
O nosso prezado amigo, Snr. 

Professor José Bernardino 
Amandio, inteligente Director 
de «0 Cávgdo», interessante 
semanário que se publica na 
progressiva e linda vila de Es-
posende, acaba de prestar jus-
ta e significativa homenagem 
postuma a seu saudoso Tio, 
Snr. João Amandio, que foi 
ilustre Director daquele jornal 
e que faleceu em Dezembro 
ultimo. 
A homenagem consistiu na 

publicação dum excelente nu-
mero especial de «0 Cávado» 
—IN MEMORIAM—em honra 
daquele nosso saudoso amigo, 
que tanto trabalhou pelo en-
grandecimento da Praia do 
Suave Mar—Esposende. 

Esse numero foi colaborado 
por uma pleiade de bons Es-
critores e a m i g o s de João 
Amandío que, assim, lhe pres-
tou condigna homenagem. 
Agradecemos ao Snr. José 

B. Amandio o exemplar que 
fez o favor de nos oferecer. 

Mor rrei *lodo 
de Notexa 

Após cruciante sofrimento, 
Domingo, ao fim da tarde, fale-
ceu, nesta cidade, o nosso.velho 

e prestimoso amigo, Snr. João 
de Sousa, de 65 anos, activo e 
considerado Director da Agen-
cia do Banco Ferreira Alves & 
Pinto Leite, em Barcelos. 
João de Sousa—esse belo ca-

racter—era um Homem Bom 
de Barcelos e que muita falta 
vai fazer ás principais institui-
ções da Cidade do Cávado. Dor 
quem muitissimo trabalhou, ten-
do desempenhado os cargos de 
vice-provedor da Misericordia, 
vereador municipal, mesario da 
Irmandade do Senhor da Cruz, 
director da: Associação Hu-
manitaria, Associação Comer-
cial e Associação dos Caixei-
ros, tesoureiro do Recolhimen-
to do Menino Deus, etc., etc. 
Como jornalista, João de Sou-

sa, foi um valoroso combatente 
pelo engrandecimento de Bar-
celos, escrevendo na « Folha Li-
beral», na «Acção Social», em 
«0 Barcelense» e, ultimamente, 
no «Noticias de Barcelos». 

João de Sousa, ha bastante 
tempo que sofria, atrozmente, 
mas nunca passou pela mente 
dos seus numerosos amigos e 
de sua familia que a traiçoeira 
Parca o arrancasse tão prema-
turamente 1.. Foi uma grande 
perda para Barcelos. 
—0 funeral, realizado na tar-

de de terça-feira, foi uma fri-
sante demonstração de saudade 
pelo ilustre finado, tomando 
parte todas as agremiações da 
nossa Terra e cavalheiros de 
todas as categorias sociais de 
Barcelos, Porto, Braga, Guima-
rães, Famalicão, Viana do Cas-
telo, etc. 
«O Barcelense», que nutria a 

maior simpatia por João de 
Sousa, envia o seu cartão de 
pesar a toda a familia em luto. 

ComunhU colectiva das 
creanças da oldade 

Por Iniciativa e orien180o cui-
dadosa do noBi o zeloso Prior 
P.• Alfredo Rocha, desde ha 
certo tempo a esta parte que 
vem funcionando na nossa Igre-
jt M»tiiz a catequese das 
creang•s da cidade, tendo este 
ano, em reziïo da temporada 
gaareamal, no pretérito domin-
go, rido ministrbda m comuohito 
a cãrca de 850 creançys, acto 
a que aesistiram os rePpsctivoe 
ch-fes de familia e que, bisten-
to seusibilisou quem pode pre-
reoaear tal acto, tendo como 
fecho uma m gistral e toetute 
alucaQào folia pelo digno Prior 

FESTAS DAS 
CRUZES 

Barcelos prepara-se pa. 
ra celebrar este ano as fes-
tas das Cruzes. 
A comissão é formada 

por vultos de grande des-
taque na sociedade barce-
lensequenão se têm poupa. 
do a esforços a- fim de que 
a festa decorra com redo-
brado brilho. 
Como tudo promete, a 

comissão parece querer de-
sempenhar-se bem da sua 
eepinhosa e ingrata tarefa. 
Para isso, todos os bar-

celenees a devem auxiliar 
monetária mente, porque, 
sem dinheiro, os projectos, 
por mais interessantes e 
imprevietoe que sejam, go-
ram-se. Os números novos, 
que se têm em mente rea-
lizar, serão sensacionais. 

Estas festas, baseadas 
numa lenda popular, cheia 
de encanto, bucolismo e re-
ligiosidade, têm um cunho 
caracteristicamente regio-
uat. 

0 seu nome é o cartaz 
que atrai gente de todos 
os concelhos vizinhos e de 
todae as classes sociais. 

Barcelos possui encantos 
para todos os paladares. 
0 forasteiro sempre ávi-

do de paisagens e ineditia-
mos não se cansará de con-
templar as bele2.as deste 
p+raditi-eco rincão minho-
to. 0 arqutólogo,o amante 
de velharias, poderá obser-
var os vetustos monumen-
tos de Barcelos. 
A feira franca, animada 

com a garrida indumentá-
ria das camponesas eadias 
e folgazão, é a nota mais 
decante, é um elogio 
sempre crescente à olaria 
regional, á agricultura, á 
inaú+cria, enfim, aos pro-
dutos do concelho. 
A serpe donairosa e so-

nhadora do Cávado reman-
soso, onde habitam as ce-
lánidas, que os poetas, na 
sua fecunda e maravilhosa 
imaginação , sabem criar, 

dá mais encanto, mais real-
ce e mais beleza à sua 
Raínha. 

Barcelos vai ter 3 dias de 
vida alegre e caraoteristi-
ca das grandes romarias 
minhotas, vai encher-se de 
animação, de bulício quo 
lhe eerão emprestados pe-
los forasteiros, 
As festas das Cruzes são 

como a maioria das festas 
da noeaa província , cheias 
de descantes populares, on-
de a musa de povo se ex-
p a n d e eepontâneamente 

que oito deixou de agradecer 
a toda@ as femilies por terem 
sabido guiar crigtãm-•nte todas 
aquelas creanciebas. 



o Mareaitrus® 

em singelas e ternas inspi-
rações. Estas cantigas, es-
tes bailaricos retemperam-
-lhe a alma, dão-lha vida, 
animam-no e ele là segue 
para casa trabalhar, para 
ganhar o pão de cada dia 
e sempre com o pensamen-
to em Deus e noa santos da 
sua devoção. E' que o nos-
so bom povo, apesar da 
rudeza do seu trabalho, é 
humilde, hospitaleiro e pro-
fundamente religioso. 

,Jorge da Cunhe 

Toôos os eleitores 
ãenem recensear-se 
O direito de voto repre-

senta um motivo de legiti-
mo orgulho para quem o 
exerce, pois, através dele, 
os povos intervêm na polí-
tica dos Estacios. 
Ainda recentemente a 

importância desse direito 
foi evidenciada, quando da 
eleição do Presidente da 
República. 

Este ano, ainda, reali-
sar-se-ão as eleições para 
deputados á Assembleia 
Nacional. 

Depois, as deis Juntas de 
Freguesia. 

Através daqueles'o9 elei-
tores encolhem e elegem os 
seus representantes no le-
gislativo e através destas 
os chefes de família indi-
cam os homens bons que 
vão dirigir os interesaes 
paroquiaie. 
Por todos esses e outros 

motivos, evidência-se a lm■ 

potância do voto, dever 
que todos devem cumprir. 
Para isso, porém, é in-

dispensável que todos os 
eleitores 9e inscrevam nos 

cadernos eleitorais das Câ-
maras Municipais e das 
administrações dos bair-
ros. Som 1980 não é possível 

votar, isto é, intervir no 

Poder, usar um direito a 
que corresponde, precisa-
mente, tão importante de-
ver. 
Os individuos que este-

jam em condições de votar 
devem, portanto,inscrever-
se até ao fim de Março 
sem o que lhes não será 
posbível votar. 

--••• 
CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e á noite, o gran-

de êxito da actualidade : 

A Rua do Oelfim Verde 
Uma obra ehºia de lances de ems-

Cão que empoiga e subjuga. Um [erra-
mote e tiaa& inuedsçìu gtiP sttoabram. 
Com Laias Turaer, Vau H.flim, Dona& 
Reed ele. 

No Babado, 19. Dominga, 20 a %.& 
feira, 21 e o0gragadieelmo §imo portu-
gués r 

O Lciláo da Untrala 
Com Aalsslo Silva, Milü, Maria Eu-

génia, grito Braga, Lacra Aivee, Cre-
milda de Oilveira, Maria Olgalm, Liads 
Abreu, Curado Ribeiro, ele. 
A melhor comedia popular Balda dos 

estúdios portugueses e re&lliada por Ar-
tor Duarte. 

Igreja de S.Francisco,do Porto 
Está patente ao público, neste sum-

ptuosa Ign ja, considarada a mais risa 
do Moaao em talha dourado ,& tradicio-
nal expo&içge de andores que outrora 
faziam pane da Magestosa e imponen-
te precisaáo de Cinzas,& qual tem sido 
visitada, noa anos anteriores, por mi-
lhares de pessoas. 

Também está patente ao rúblieo o 
importante Museu de Ordem Terceira, 
onde se encontra exposta a sagrada 
Custódio, que pese 18 Kilos e doo gra-
mas, e que constitui um verdadeiro 
ironumeato de arte; Sala de Cepitulo, 
rigolssima em talha dourada e moblii-
drio entigefseiaco, quadro de Francisco 
Vieira Poriutase, o melhor do grande 
plotor, representando os Gltimcs me-
mentos de Santa Margarida de Corto-
na, pintado em Loadras, . em 1799; 
Cemitério subterreneo (Cripta) ando 
trem sopultados os Irmlos da Ordt m 
Terceira e que é o único ■o género, o 
que 96 por ai merece ema visite. 

Esta exposição esta patente ao pu-
blico todos os dias, sisa g As i$ hora* 
até domingo do Pesco&, 

INTRA-MUROS  
R#)tono de cembraa 

Noutro dia, pessoa amiga 
ofereceu-ma um livro manas-
crito, ioedito, intitulado «Amo-
roa e Flores » (poema de poe-
mas e poemetoa), coj:-i livro 
contem 67 sonetos e 128 pagi-
nes com o respectivo indico, da 
autoria do falecido Fernando 
Simões Vilaça, grande proprie-
tarie e captialista, cujo livro,, 
por minha vez ofereci á Biblio-
teca Municipal. 
Fersaado Simõss Vilaça, na-

turcl de B-rcelos, aonde nas-
ceu em 1837, era filho de Fer-
nando Antuaio Ciorqueira Si-
mões Vilaça e de D Luiza Si-
mões Vil-gâ, tendo falecido no 
seu cbdlet do Qain►a da Urdem, 
na Fuste de B,ixo, desta loca-
lid - de, em 2 de Feivereiro de 
1994, com, 77 anos de idade. 
Gumo crie b tatsate ab istado 

e jogara frequeutamete agi Bol-
sa, era couhacido como um dos 
melhores banqueiros aqui do 
Nurte. 

Fui casado, com uma sua 
serviçal de nome Yaria Rosa 
da Guita, a qual rito se tendo 
portado cond guameute, ele te-
ve de recorrer â Justiça, re-
querendo o sem desquite, por, 
naquele tempo, silo naver leia 
que permilissem o divorcio, rel-
zão purque,gaandofdleceu,cheio 
de degostas, se encontrava os 
situaçao de separado judicial-
manto. 
Ftegaentoa a Facaldade de 

Direito da Uaiversldade de 
Coimbra atè ao 4' ano, que 
completou, ab+ndoaando po-
rem os estados a pedido de 
sua mãe, apbii o fdleeimeaio do 
pai, ati ro de melhor governar 
us grandes bens de fortuna 
que lhes deixára. 
Simões Vilaça, era creatura 

muito fidalga s culta deixando 
pabiloadu diversas obras poeti-
coe, entre ti#a as seguintes: 
Hytnue da Manha, e Vida 

na Terra 
os quase conjantamente com o 
masaacrito luedlio, a qae aci-
ma me refiro, ofereci a nossa 
Biblioteca Municipal e bem as-
sim gim pega*no —puscolo luti-
tulado aRb,FL•Xõ£LS JURID:-
CAS», pur parte de Foruan-
do Simõ+s Vilaça contendo a 
sentença de primeira Instan-
cia no Procdsso de Artigos 
de ]Faleidade outro o inestno 
e D. Maria Rosa da Conta, 
de Barcelos, do qual se põe a 
claro a vida amargurada da-
quele ilustre e probo cidadiio. 
Tudo teto, em meu troco • a-

tender, fica bem guardado jau-
to do recheio da nossa Bibliute-
ca-Municipal. 3 

•se  

A Homenagem ao Snr. Or. 
MIGUEL FONSECA 

I)ONATIVOS RECEBIDOS : 

Transporta do e. passado 2 305500 
Placida Lamela 5u5u0 
Aires Pereira d'Araejo Campos 4u3,io 
D. Rita Gulmarãt& 3u300 
Mário Nortoa 20500 
Armsodo Paeheos IOS00 
Manuel-M. 511L5as Correia 2, buo 
Auiouio Jullo de Castro 30$00 
Candido M. Barras Lopss 3ua0U 
Abiito Rodrigues Barbosa 20500 
Manuel doe 6&atas Parelr& 2iits t0 
Antonio da silva 2, $U0 
Manuel Ju&o Vlegas 2u3U0 
Julio Gonçalves Ramos 20:00 
D.Euclidia posa Verreir& da (Silva 211 3-OU 
Manuel M. Fernandes de soos& 24U0 
•goatinho Alvos de Carvalho 2v400 
Antonio Fernaedes Faria 2()300 
Ti'oeute Antonio Acaoia Noset 24U0 
Manuel Mirenda 2u300 
Justo Figueirode Miranda cultuo 
Aotoolo da Silva Vilachã 20+U0 
Mario de Oliv@ira 2 $ J0 
Manuel A. Pereira á Irmão 2u500 
M. A. Coutinbo dt eiihos 20$00 
Aolocit0 Rodrigues de Oliveira 20500 
M. M. Feroaodas, L.& 2u3U0 
Yaauel Gomes Barbosa 2u$ 0 
JÃo Alves Querido 20$00 
Manuel Bras Afoaseea 2USu0 
Casa Aguiar 205u0 
Sergio 61175 2u,1100 
Pimºate do Vala 20400 
Augusto Lopes 2usu0 
João P. S. Correia 3u5uu 
Casdido Cunha 2u400 
gmeliaan Santos 3USUo 
José Moreira da Conte 2u4UU 

(Continua) 

Novos• ameina3ntets 
Deram-nos a honra de os inscre-

verem como assinantes deste se-
mitoarie mais se florº.: 
Manual AecensAo da Coetn, 

de Vilar do Idonte e José Dias 
de Miranda, de Matacàes—Oss-
te. Agradecemos. 

Companhia Teatral Berra de 
Bivar— Alves da Cunha 
g' j4 na 3 a e 4.5 feira proxiiaaa que 

gim Teatro Gil ViePeto, ás 2145 horas, 
esta excele■ta eome%whi* rapraseoterá 
a& peças «Beijos perdidos., tradução 
do Nirtimio L+ofe, e •O poder de 
Fátima ,#, de Eurieo Li•b,a, arnbse 
eusaladae pelo emiaeate setor Alves da 
Cacha. 

Devem ser duas casse cheias não só 
pelo valor das poças, dos artistas, mas 
lambem porque será a ultima vez que 
Alves da cunhe virá a esta terra mos-
trar-nos a sua inegualarel arca de repre-
sentar. 

Dr. Ligue( sonseca 

Amenhi. dia 13, faz nove 
anos que Nice-u o noi1R0 ami-
go, Sur. Dr. Miguel Fonseca, 
que foi Médico muito distinto, 
ilustre Presidenta do notlee 
Municipio e brilh4ute colabo-
rador dente semanerio. 
Aos nossos leitores, regamos 

uma sentida prece pela alma 
desse nosso querido conter. 
raneo. 

OFERTA GENTIL 
A Ex.'G Direcção dos «Ami-

gos de D. Antonio Btrroso», do 
Porto, no ala 12 de Fevereiro, 
enviou-nos um+ excelente Fo-
tegr. fle dos componentma do 
Grupo, tirada janto ao Mona-
mento de Sinto Bispo, nesta 
cidade, por ocasião da soa visi-
ta a R-4m-lh no dia 31 de 
Agosto de 1948. 

Nessa Fuiogratla, o Ex.ms 
Grupo, escreveu a seguinte de-
dicateria : 

a>qo Jornal quº tdo brilhantemente 
dignifica a cidade do Gdvado. 
Oferecem os 

a)9migos de 2. >9ntonio Barres•► 
Porto, 12 de Fevereiro de 1949•. 

Agradecemos a gentileza. 

CAMILO RAMOS 
Cirargilo.Deetista o Farmaeeatice 

PROTEsE DENTARIA 
Oeenças da boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova s.- 44 
Tolerou@ 8.321 = BAXOEL08 

Cantinho õo Escuta 
Secção Eseutiste da junta  

looal de tsaroelos di C.N.E. 

Ano 1.4 n.o 7 S-3 &U 
PASSEIO DE E*TUDO : Os lobi-

tos da Alcateia N *, 63 de Barcelinhos 
e os escotas do Grup-) N o 13 de Bar. 
Belos, foram no dia 20 de Fevereiro 
pas ,edo em Passeio i& Ca dos do Eira-
go, seguindo os lobitos por Arcozelo e 
os @sestas por Galegos Si.a Maria. Vi. 
sitaram por gentil deferencia de Bar. 
Joio Pereira, todas as dependencias da. 
quela estancia balnear, fizeram diver-
sos exercicios escutistaa e escolheram 
o local para gim faturo acampamento, 
regressando muito bem impressiona-
dos com cota excelente passeio. 

BIVAQUE: A Alcateia 63 também 
realiseU um Bivaqe era santa Eugenia 
de Si@ Covo no passado dia 27 do Fe-
vereiro, monteado as suas tendas na 
propriedade do Snr. Paulo A. de Fa-
ria, o p siando ali o dia em diversas 
actividades de campo. Pelas 15 horas 
dêsse dia, foram os lobitos visitados 
por pessoas de fomitia, que conviveram 
de perto com a malta da nossa Alca-
teia. 01 lobitos realizaram alguns lo. 
gos, sendo•ihes ministrada a instrução 
tecnica pelo seu Chefe : Bar. Ilidio En-
rico Gomes. 

Ao Snr. Paulo A. Faria agradece. 
mos todas as ateoç6ts dispensadas, bem 
como a cedeacia do terreno. Neste bi. 
vaque tambem colaborou uma patru-
lha do Grupo 13, dirigida pelo Chef# : 
Licinio Carios dos Santos. 

PING—PONG : Esta a disputar-se 
na sede da Junta Local, um torneio 
individual de Piaq—?0U9, o qual r&-
gistos as inscrições dos melhores jo. 
gadores barcelenses déste modalidade. 
Disputaram-se valiosos premio& ofere-
cidos pelo comercio local. arevem-ate 
derlmoe mais informes d&ste Torneio. 

GRUPO N.o 13 «ALCAIDE DE 
FARIA• : Com a entrada da p,imava-
ra, isto Grupo de tam gloriosas tradi. 
çõeº no Escutismo Catolico, vai inten-
aifear :a sua aetiridede campista, pre. 
parando varies actividades para o cor-
rente ano. D2sde já lhe& desejamos 
muito Boa Caça e -Sempre Alerta*. 

sA$uia do rraogusirs0 

0 PRINCIPIO ESCURO 
Alada a cioacia ignora amiúlo qual 

é o princípio duma coisa que viva. Cei-
ohece-se neste respeito o problema tão 
popular como tasolúvel: «0 que havia 
priueiro a galinha ou e ov0ffi Ume vez 
posto em movimento e círculo vicloio, 
oáo é ditietl para a cidaaia seguir a eur. 
so e os vários estádios da vida. $ mais 
dincil soatrolar o §m, alada que sempre 
mais fácil do que o priocipio. Isto lute-
de tambbm com a maior parta das 
doceças. !Muitas vozes já se conhecia o 
remédio antes de sabor quis& eram as 
•&usas da doeuça. Um exemplo claro 
oferece-nos a malária. Os ludios da 
América do sul, séculos agites de entrar 
e& Europeus ao pais, já sabiam que a 
cortifa de quina tenha uma influencia 
faveravel nos doadt@a que tinham f,bre, 
sobre tudo aos que paduclem de f bres 
paladosas. D,,pois se eeosvguiu separar 
o elemento activo—a quinioa—da corti-
ça. E desde há alguns aoos, graças á 
Gomistãu muito exp ,ria de Malária da 
antiga L-ga das N.ç5 ie, se sabd a doal-
icação tiacia tanto da cura somo da 
prutl ,àzia. Esta Uomiselo prescrevo por 
exemplo a titulo preventivo uma dose 
diária de 400 mgr. de quinina para todo 
o tempo quo dura a d000çs a alguns dias 
dtpoie, e para o tratamento, aplicaçio 
duma dose diaria de 1-1 2 gramas da-
raute 5-7 dias. Não se tas tralem@ato 
complementar, tratando- es todas as re-
cidiva& da mesma maneira. A cleacla 
pois, jé eaba como há de curar um caso 
do maüria; eoubeee os varias esiádoa 
desta doença perigosa. Também sebe 
que umoaoequito—o aaétdle—trao&mtte 
cata doeaçe duma pessoa a ostra, mas 
para poder areaamilit cate cootágio, o 
mosgeila deve chupar primeiro cangue 
dumdotota de melaria. 0 aaófale miemo 
pois, deve ser ioteetado para causar esta 
doesça. E a eléneia sãs sabe btm gado 
eacouirar o princípio acate circulo vicio-
sa tao fatal: Dito eaba para dizé-10 as-
sim: como nasce a malária. Dias o pro-
fane não se qutbrata a cab ça com Isto, 
nem ao perdera no probitms, pata o 
que provavelmest# lhe imporsa maio é 
que a ei/neva tem achado ao §m um r@-
médlo eflsaz e uma pruaiexia contra a 
malária a saber: a qululua. 

L. B. 

FEItiA DE PAHIS 
%a1 de Maio ia (3 Junho 
A mais importante da Zurope, como 

os Demoro& atgulat@s indicam e referva. 
Ice é e Feira de Paria * realisada em 
1948:-9 050 expositores do• q-, ais 104,0 
estrangeiros ocuparam os 375 000.2 as 
supeilicio postos à sua diepuelçaa quer 
em sa.3ae, quer ao ar livra nao tsnlo 
podido e@r aseodidos oumerotos outros 
pedidas por ta ta de espaço. 0 e,,m"re 
de viailaste• fui superior a 2 300 000 e 
o montante dos negocios reaiizadoe tal 
par tal torwa aoimador que doada o 
eneerrameuto, 90ot, dos expositores logo 
contrataram a rtauvaç•o da tua pirticl-
pagão Da .Feira dê Paris. em 1949, tio. 
licitando muitas vetes, até mêswu rim 
aumento da superticia que lbss havia 
sido concedida. 

Aos visitantes agrupados elo conte. 
didae vaniageos, quer noz oamiabos de 
ferro franceses, quer na rw99àio e visita 
i « Feira de Paris•. 

Para lotarmaçste dirigir-se á 
aDdlegaçìo da Farra do Paris. 
Roxeio 93-3,* ( Porta 46 )—Lisboa 

—Tolef. 20174 

Mensário das Casas do Povo 
Está publioads o númaro 33 de&t& 

excelente reviste de cultura popular, 
verdadoirameoto portuguesa pulas iradl-
çeiea gim que se inspira e pelos propóti. 
te& das suas campanhas moralizadoras. 

Além das habituais sseçb;s de roa. 
Irieta utilidade para o luns►oaameato das 
Carias do Poro, &ate oúmero insere va. 
liosos artigos de luteresse nacional. De-
vetaoe destacar, autos de asais, o ensaio 
do Dr. Antonio G. Matoso, lotitolado 
eDefdsa da Familia polo li;utino Tecnieo•, 
o o artigo do Dr. J. J. Uoviho do Vale 
sobre aA molher casada e o irabslho to-
ra de lar•, potquo &• tu& dois trabalhos 
continuam a cawpauha levada a eleito 
peia luota Central das Casas do Povo 
no eetitido de que a Assemblela Nacio. 
nal venha a exprimir a sua opinião 
acerca do mala urgeota problema poli-
tico do nosso tempo e da ■eaba civiliza. 
fio . 

Este aumero do GM@esérlo das Casas 
do Povoo é também valorizado por um 
bale deseubo srtl.tico de L,és Guerreiro, 
alusivo aos meihorameutos rurais que 
ama boa 0958 do Povo sempre pala 
promover, o por dual págioas de repor-
tagem cobre a actl +idade ds Caia de 
Povo de Alcáçovas que, cair@ as do dis-
trito de Eeora, merece com justiça ser 
Colocada em aQ,adro de Hera.. Cem. 
pletendo o exeai.ote sumario de,%& publi• 
cação, raeootrará o leitor um artigo de 
D. Sebasifão Pessauha sobra . Museus 
Elaegra§coco, outro de aaetao de BA-
teaeoort sobre eDiecotteas pública«-, e 
a muito apreciada eecfto do Dr. Vasto 
Botelho de Amaral, lotitulada s0 Povo 
s a lleguas, onde é feito o falado ótoté. 
giro das formas de tratamento. 
0 eM,+aeário das Casas do Povoo, a 

revista anal@ portuguesa das revistas 
poriugaPsee, continue assim a expedir a 
sua melhor mensagem nacionalista i& 
po►ulaç5ae rurais. 

ArgAvamos e agradecemos o exem-
plar rectb.do. 

Abem do consumidor. 
Vão ser lançadas no mercado 13.500 

toneladas de batata estrangAra que 
será vendida ao publico a 146o o quilo-

Foi julgado no Tribunal de Poliefa, 
no Calharia. Alexandra Alsraates, co, 
mercianto na Rua da Rosa, t79,por, em 
23 de Fevereiro, se ter recusado a ven-
der doia quilos de batatas que tinha 
expostas á venda ao publico, a um cli-
@ato. Este chateou gim policia, que le-

♦entou o respectivo arco e envion•o ao 
tribunal. 
O arguido foi coadcnaio em go dias 

de p,i,ï s correndo: 1; 15 dias de multa 
a Soloo por dia e 5co¡ia de imposto 
de Justiçi. 

• 

No Tribunal Colectivo dos Generos 
Alimenticios foram condenado& : em 
6 5oo5oo, J. L. Pereira, L.de, do Porto, 1 
por ao sete estebeiteimento de torrefac. 
ção armatenar bag.ço de azeitona, que 
polia se vir para falstOcir ehicoria o 
cevade;José Maria Simb:s Junior,Loa. 
sl, por ter á venda vinho tinto com 
dis6eilaeia alcoolioa,multa de 4 563ioo; 
Antonio Sampaio, do Porto, por ter d 
voada e mandar vender pão sem o peeo 
legal, multa de 165:)r4so e ocacerra. 
m-nto da ped•ria por dez dias, a Pa. 
daria o Confeitaria TiAs $•trelas, L da, 
Porto, por ter i ve-ida pão com txces. 
ao de hemidale, malta de º 25 S,o o 
o estabelecimento encerrado por dez 
dias. 

Foi absolvido Teixeira de Oliveira. 

lfZ•rttn•o +r... 

Ser probo o generoso e ter o culto 
Da afecto o de banindo #moetenal, 
E dote que nio brstka no lurnuito 
Doe kemen# sem sargonba e #em moral, 

JKorreu ainda kd pouso um nobre eis to 
Que foi,# de •limito um pai espiritual. 
Pote deu e# a destro&@ o•mo um insulto: 
Doo alratos9 neva wa ad no fuae-ai 1 

Lmigss dedioados... Que tratantes 1 
Pu miam flete aeun io estes farsante#. 
A vi{ sngratiUo do #ut ro norte. 

Respeito o pun3onar, quem o# oenkset P 
Assim #4 p,5K4 o bem que #e reetée 1 
L vida E um @rnliutc. Ante# a morte. 

-7oáo Black 
a O a 

0B1TUA810  

Antonio J. Oliveira 
Em Negrelos, faleceu o nosso ami. 

go, Snr. Antonio José de Oliveira, Ilus 
tre Professor, aposentado, e antigo 
Jornalista, Pai muita querido do nosso 
também amigo, Sur. Professor Sérgio 
Varola de Oiive►ra a sogro da $ ar.« U. 
Jostina do Carmo Cardoso, Professora. 
A toda a familia dorida, enviamos 

as nossas eoadoleocias. 

LunrALivoa 
Do nosso preza io amigo e roncai- 

tuado indestrial, Snr. Antonio Vascoo-
colos Vale, do Areis S. Vicente, rece-
bemos Somo para os nossos pobres. 

—Tambem o nacnf•ro de todos es 
meses, com o moam > nm,entrrgou nos 
lf doo, &Gado coot—mpldd01: 1, a 2453; 
3, a 2400 a 1, a I5So. 

—Ud ser.& Professara D. Adelaide 
♦li►os Macedo Vasconcelos, do Porte, 
recebemos yjbo para 3 pobres. 
—O no,su prezado amigo, Snr. 

Eduardo Martins Quelhas de Lima, 
importante indestrial ao Porto, e esti-
mado proprietsrio no nosso concelho, 
cariou-nos ic$,o para os pobres. Fo. 
ram contemplados: 1, a aS53; 8, a 2$00 
e i, a ISSO. 
—(o nosso amigo e assineate Snr. 

Antonio Manias Fign:iras, recebomos 
L&)0, sendo 5So0 para o Pessoal grá-
fico e 5,111 )o para i pobres, quantia qje 
já distribetmos. 

B,m h.jam, 

Nare João Gomes ao 
Faie 

No dia 20 riu currento mês, 
completa 73 anos de idade o 
reapeitaval Sacerdote, Resv.1e 
Sar. Padre Jugo Gomes do 
Vale, muito digao Pareco 
da freguesia de Gilmonds, 
deste coaceiho. 
Sua Reverendissima, que 

é um considerado s ilustro 
Prstor,já paroqueia Gilmun-
de ha quarenta s quatro 
anos, onda é muito quarido, 
o considerado pelos bons fi-
lhos desta linda teci ioha. 
Que esta data, aioda, ee 

repita por muitos anos, na 
graça► do Senhor, são os vo-
tos de 

Um Paroquiano 
Gllmoade, 1L-3-949. 

PAGAMENTOOE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de maudar pa-

gar a esta x-edaa3gáos maio 
es seguintes assinantes: 

Até 30- 12-949, os Sare. Ma-
nuel Fornandes do Vaio, Manuel 
Ferreira, José Duarte Vale, ArmaD-
do Pacheco, Julio Fraocioco dos Saa• 
tos, David de Arauj r Telxeira No-
vato, Irraaeiseo Faria Simõ • e, José 
Antonio Pereira, Manuel Araujo da 
Turre, Manuel Ferotodes da Silva 
Juaior, Dr. Aotonio Feliz, Machado a 
Manuel Oumes de Barros, qum exo-
ram o favor de pagar com º5s500, 
o que agradecrmne. 

Até 30-1-950, o Sor. Fian. 
cisco Baptista de A b r e u; °• ã 
YS -2 950, os Sare. Antonio V °a 
coocelos do Vale, Alvaro Moreira 1<0a 
Silva Lima e Manuel Aocensão L 
Costa; até 30-1.950, a lia.11 S. 
D. Juvoutica Duarte Ferreirs; a, 
30 7-949, o liar. 4aauel Merques' 

(Maciel; at130.6 949, os Sncs. Ma. 
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Em Abril proximo 

Inauguração das modernas instalações do 

«BAR DAN ÚBIO», 

com excelente servico de Pestaurante.<N 

Dul•1 Jelo Virgae' Joaquim Araujo 
da Silva e a )ia."a Sor.` Profos-
sora D. Adelaide Alves de Macede 
Va,coneplre. 
—Alé 30-5-949, c Sar. A0-

tnnio M-celiso Machado e, até 
SO-13 948, o Sar. Antonio Pi mbo. 

DA ÁFRICA 
Até 30-11-950, o Sar. Jesé 

Novais, de Cbemba. 

A todos, os nossos ograde-
cimeºtofs. 

ANTONIO DOMINGOS 
CARDOSO 

Ontem. na vlsloba freguesia 
de Vila Frescsinba S. Mani-
nho, faleceu o nosso am,go, 
Sar. Antoºlo Domingos Carau-
so, de, 82 anos de Idede, casado 
com a •Sur.a D. E r,ilia Iduacla 
B&ibjxa Fali , Pdí da ,,Sura D. 
Sdrtriz Augotsta Cardoso Com• 
prio e do nosso tombem aml-

Palaoras CruWas 
]Problema n: 10 
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3(orizontais 

i- Módico priuctpal de u®a assoelai;ito; 2-
Resgotavo, cidade Franco a; 3-Deus da Milo-
legia eseaodioava ( PI), , rbutto Brsslleirc; 4-
Jurei, dam tacadar; 5-de b aos@ (Po, enauie-
rirarr ; 7— Barcos de iecrete, rrireaieeidtl; 8— 

Ttmpo da + cibo evadir, mr dlstla (inv); 9 - P+-
tar com o b co, lanei ; 10-E•lilo, misturai com 
lodo; ii-Fizera r*miraa, ela. 

Verticais 
1-Proaºdenta; 3-eouioroo, molhar que ea-

nu i pouco (Iav ); 3-0Mda, dar com o taco; 
4- Lidado d@ E,pai ba, época da viris; 5- Lu-
tar aprasiv@i no d@strlo, cursa; 7-Faibitlqu@t, 
ruleair; 8-Cidade @ Por to do Svovgal, vticulos; 
9-Vari.drde de cipó, aliada; 10- dar forma 
coo veia, alongar; li-Palavra formada por 
batmoola imitativa. 

Solução do problema n o 9 

3torizontais 

1-Dpmoatener; 2- Eterno; 3-68. amai, 
as; 4-itip, im, mup; 5-At,trcpoidi; 6-Mai-
sologuel; 7-Ade; ai, til; 8-Ró, agia, ba; 9-
Urinar; 10-Sorra:cara. 

Verticais : 

1-Deemamareo; $- Sinoto; 3-me, ºtoa, 
ar;4 -Oca, ro; 5-S miolegia; 6-TramDolios; 
7- Eus, os, Sac; 8-No, miul, lã; 9-Mudei!; 
!fl-Suo pPi tA r a. 

PELA G. N. R. 
0 bar. Alfaias Diamaºtino 

Morgadv, ilustra Comaudanis 
da Secçau da Guarda Naciu-
ºal Republicana, oeata cida-
de, pediu a sua tianstereucia 
pata Ouimalães, 48000 culu-
cadu em Barcelos u Sar. Ta-
neute Joaquim Heunque dus 
Saatos, qud nos dlaoln ser 
uºt dtatiuilesimo Uticial do 
ilzeicito Puttugués, dotado 
oa buua eeotimeute8 a du-
ma aaceltºte saucogto. 
A S. g:.a, a$rad.cemos os 

amavois cu®pr,mt:aW4 que, 
0a ultima atguuda-felra, W 
vd a gentileza de nos apis-
sen►ar. 

PELA LUi1 KbNSA 
U ousou plezaiau eoitga— 

aU Caetri houeuzts•, que se 
prblica em CaslauLicila da 

iéi e, cum pletuu auto a0t,s 
ae eaisittucle, inuuvu pur 
que apiesou►t u um ti¢elouis 
uuaueíu de 42 pi givas, mui-
to Ilustradu e tt.m orla i3O-
laburaçàu. 

a0 lsalcelentes, felicitando 
o seu Ilustre Durtlur, Sur. 
lliaiu Jueé Coelho, bom C,r-

mu tules os que ir&baib.aa 
ºaquele beco indiciou sema-
nariu reeiuualiat ., aoseja as 
mribune tolicldadea eu esil- 
orado Camarada. 

• 
Tambam t,& 32 anos a 

ceada R.bate)aaam, uossu Ilus. 
ira cuufrads de Vila Frasca 

de Xota que, ptla sua pine 
grtraslva leda, tem Miado 

cum btilhu a denodo, 
Parabe04. 

SAHRABULHO! 
SARRABULHO! 

SA.RRA BULHO t 
Quereis saborear o melhor ~ n n kieU-

L13o cozinho do em Barcelos ? 
Ide. ou mandato amanhã—DOMINGO—d 

Caga de José Lopes de Araujo, d Rua Bc►rjona 
de Freitar(que tem a Cabeça dum Porco á porta), 
que lh encontrareis as excelentes P A P A S, 
OS deliciosos R E.J Ü E S e os magniflas T R I-
P A 5 , tudo leito com a maxima limpesa, com a 
maior higiene, e cujas temperos ado de La qua-
lidade. 

Os VINUOS, quer tintos, quer brancos, eido 
genuínos, ado os melhores da Regido. 

Tudo por preços modicos. 

ado f81teiS, pois, à ea58 Quá fetal 8 CabeÇe 
ôum porco à porta lego 

•e 
Galgos seleccionados, da melhor raça 

com 2,5 meais de idade 

VENDE: 

Sodeõaôe flgricola Quinfa óe S. Miguel, bõea 
S. MIGUEL DA CARREIRA—M I N H 0 

go, Sor. Antonio Cardoso de 
Faria, proprietário, doqu. la fre-
guesia, a Sogro de Sur.e D. Ma-
ria de Silve Gumes e do nosso 
prezado amigo, Sor. Joaquim 
Mirrnda Crmpolo, importrnle 
industrial e ab+atado proprie-
tário da freguesia de ailveiros, 
deste concelho. 
0 funeral do saudoso Soado 

realiza-se, hoje, t- 9 boi-ma. 
A toda a familia dorida, 

enviemos o nosso cartiiu de 
pesar. 

Faleceram 
Eo Ponto Coberta, José Antonio 

Gomas, de 64 anos. 
-Em Ga.ral, Rosa Cipala, de 93 

e Ciementina Parreira do Olivais&, de 
59 anos. 
-Em Vila Cova, José Gemes da 

costa, de 88 anos. 
Em Carabezes, Hilário de Araujo 

Conto, de 73 ecos. 
—Em Aroias de Vilar, Maria Auro. 

ra Po.zoto, de 58 anos. 
-Em S. Paio de Carvalhei, Maria 

Jesus Carvalho, do 89 anos. 
—Em 8. Migael da Carreira, José 

da Costa Kibeiro, de 6o anos. 
-Em F.ria, Maria Miranda Caem• 

pelo, de 51 anos. 
-Em Galegos Soata Maria, Virgi. 

nia de Jesus Alves de Mdcado, de 84 
&aos, 

-Em Negreiros, Delfins Rita da 
Costa, de 78 anos. 
-Em Palme, Teresa Alves de 8é 

de 53 anos. 
-Em Vila Seca, Ana Maria los 

Santos, de 80 ocos. 
-Em Balvddor do Campo, Beatris 

da Crus lias, de 78 . nos. 
-Em Panquo, Rita Marques, de 

93 anos. 
-&o Roriz, Ana Machado Calisto, 

de 76 ,DO$. 
-- Em Rio Cova Santa $agonie, 

Ana P.,driaues, Qe 71 anos-
-Em Vllar de Figos, Antonio (fio. 

mas Loureiro Juaior, de 70 ecoa e Ca-
reliaa Ucimes Pereira, ae 79 anos. 
-Em Tdmel S. 11".es, Castedia 

Gonçalvea llldrtine, de 89 anos. 
-Em Fonte Cob+ris, Rosa da Bil. 

via Araujo, de 52 +aos. 
-Em Ba.taço S. João, Emilia da 

Silva Uciogalv&s, de 81 aaoa. 
Em Masietra, Soáa Caadida da Sil-

va, de 64 anca. 
--Em Roriz, Roga Gotçalves Ma-

ciel, de 77 rII+a. 
-Em Aberim, José da Silva, de 73 

anel. 
-Em Aivito S. Mattinho, Mammel 

Ferreira, de 81 anos. 
--Em Pa me, Agoatiaho Martins 

Bapti.ta, de 66 anos. 
- Em CreirUmtl, Teresa Maria Vi-

las Boas, de 86 amos. 
-Em P.ra►hal, J,aquios José Mi. 

ta ada Machado, de 75 aao&. 
-fim h. Tiago do Couto, Marlene 

Leiras, do 85 &eco. 
-EM Vila Boa 8, João, Jdzé baia 

Cerva ho, de 73 anca. 
-Em Vila (,ova, Angellaa Alves 

de Matos, de 33 anos. 
-Em Vialodos, Lºuriada Gemem 

ris Yuts, de SU aaoa. 
-Em Fragas#, Manual Alves da 

Crus, de 7õ ecos. 
-Em Aborim, Boas (isaçalvas, de 

76 tuge. 
-r.m Balogiis, Antoais Carvalho. 

s., de 71 anos, 
-Em lteraelhe, Bermardet da Silva 

Ferreira, de 33 anos. 
-Em Coaeourado, Marta Alvos Bar-

bosa, de 80 &moo. 
Aia familiar em lato, pesamse. 

CARPINTARIA E 
MARCENARIN 

Amadeu dos Santo@ 
Pereira, sono oficina de 
Carpintaria e Marcena-
ria, que se encontra-
va instalada na co-
sa com os numeros 28 
e 29 do Campo 5 de 
Outubro, participa aos 
seus amigos e Jregueaea 
de fique mudou para o 
Campo 28 de Maio. des-
ta cidade. 
Espera continuar a 

receber as prezada@ or-
dens doa seus fregueses, 
que cerdo rigorosamen-
te cumpridas, como até 
d data. 

MANUEL LOPES 
A gradevimento 

A familia de Manuel Lo-
pes vem, por @ate meto, tes-
t@munhar públieamente a 
sua gratidão para com todas 
as pessoas que se a@sociaram 
ã sua dor— quer tomando . 
parte no funeral, quer assis-
tindo à missa ontem celebra-
da na igreja paroquial. 
Chorante, 9 de Março de 

1949. 
A EAMILIA 

Loja de isola o ovbe-
dai• e ei ieina do 

etalçado 

Dc Fraacisoo Alves da Costa 
Rua da Estrada, n.e 51 
BARCELOS 

EM BARCELINHOS 
Lugar do Areal, v@nde-s@ 

uma casa torre, ou alugam-
-se os bancos, com mercea-
ria s vinho@. 
j f erma •afia radmeçãn. 

Arm%§zem para garagem, 
com 80 metros de compri-
mento a 8-50 de largura, com 
fotos. 
Falar no Campo £8 de 

Maio, casa n.e 38—Barcelos. 

CASEIRO 
Precisa-sei para quinta, ren-

dando dez carros de pão, 
em Barcelos. 
Para outros Informes falar 

na Q xinta da TBrre, Santa 
Eugionia de Rio CÕvo. 

NAO É UM RACIONAL PELO 
FACTO DE TER CAhTOLAI 

DO MESMO MODO NAO PODE UM 
;,GRUPO MOTO-BOMBA «QUALQUER»... 

CONFUNDIR-SE COM OS 

1GRUPOS MO;T;O -BOMBA 

OS MAIS DISPUTADOS 

e o U T 
PRAÇA D- JOAO j-25 -5-a 

A rme zem: Rixa " uodeu de Azevedo, 31 

TELEFONE: 

24042 POETO 
TELEGRAMAS 
rMAQUIMOTOo 

• L•DlBLtQi-9l• OL9TUa 
Y 

r 

< Iww 1% W" a W"W"W 40 4NTO1,W> 

9tIC+ITCD 

Distintos pela sua beleza ... 

Famosos pela sua exatiddo ... 

O relogio qae rea jarina aina escolha feliz. 

Chegou movas remessa ao 
Agente Oficial 

Ourivemaria tSenhor dam (truz 



rir► •aTCA•cnis 

  A   

0•6lVES.1RIA E 6EI•10,IRI• DA 
ABERTA TODOS OFJ DI Alg 

Vende, compra e troca fofas—Ouro--
Prata o Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, traAaforma e conserta 
todos os oblectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença docliente,por preços baratissimoa. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios tt 0 Y E 6 A », tt T IS 3 0 T p e « J A Za 

,l?llaxima Seriedade e Honestidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que roais caro compra. 

RUA Da ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 
B .®. R 0 IM .L, O S 

CASA DAS 31OBILIAS 
_rua eMi•►an•-•--

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
(COM 

Esta casa executa qualquer espraie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de ibise as bólsas. 
Sortido completo em Carpetes,, tapetes!' 

e paes&adeiram 
Avenida Dr. Oliveira r#alazar,, :38 

B A R C E L O S 

-•0oUTÕ-,"-'Nk- 

•, I•CIRI Elllnll Elll • 
IDi1i II IT AL 

Pf10MEiE5 1 •• 

G.O' 

tilo DL LUCALI P 

PASTA RNTIFRICA LATUM 
(Feita ó base de Eucalipto) 

Refresca a bósa—Fortifica as 

gengivas — Branqueia os 
dentes— Purifica o balito-

SABONETE L A T 0 K Y N 
Uaico á Base de Oleo de Eucalipto 
Puro, Neutro e Perfumado 
O MELHOR PARA A PELE 

A 9 venda na■ bbart Clamas. 

CASA CUNHA 
Of¢cína de Vatçado 

DE EL LUIII hA CUI A 
Av. Dr. Oliveira Alalazar, S9—Saroelo® 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem a criança. 

Tem a executa calçado para homem, desde 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Nilo comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ■a solidez e em preços, por ter oficinas 
pibprias para o fabrico. 

l",ão confundas é junto g Yeneáo Aranteas, 

GUARDA-LIVROS 
Para qualquer escrita, ofe-

rece- soa 
Informa @ata redacção. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 proprietarlo desta * creditada 

Yotograla, previna os Clientes s o 
publico de que tira fotografias a to-
da a hora, porque possue a mais 
peifelta e moderna aparelhagem 
folograaca. 

Grandes descontos aos mancebos 
que deevjem fotografias para as 
guias militares. 
Rua D. Antonio #arroeo—Barcelos 

IPREDIO 
Vende-s@ um, de mato, 

com boas oliveiras, junto à 
estrada, em Gemi[. 
Informa esta redacção. 

50 coretos 
Dá-se a juro esta quantia, 

sob 1.a hipoteca. 
Informa esta redacção. 

Bicicleta 

Vende se em estado de no-
a, marca francesa. 

Informa esta redacção. 

cooperafina CièCfriCB 
ôo faie ô'Este 
q. A. R. L. 

LOURO—FAMALICAO 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA 
De harmonia com o art.e 8 e 
e seu parágrafo 3.o dos Es-
tatutos tenho a honra de 
convidar V. Ex a  para a reu. 
oiáo da Assembleta Geral 
Ordinária da Cooperativa 
Blóctrica do Vale d-Bote a 
realizar pelas 16 horas do 
dia 20 de Março P.a f., na 
sede da Cooperativa, no Lou-
ro, com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 

1.e— Apresente çAo, dita 
cuaséo e votação do R@-
laiórto o contas referen-
tes ao exercício fiado; 
Z 8—Eleição do Mesa 

da Assembleia Gorei e 
Conselho Fiscal, em eon. 
formidade som o § 3 e do 
art.e 8 e .dos Estatutos. 

No caso desta Assembleia 
nQo poder funcionar por fal-
ta do numero legal de ► baios, 
fica desde já convocada no-
va reunião para o dia 10 de 
Abril, às 16 horas em con-
formidade com o § 1.a do 
arte 6 o doa Eststutoa. 
Louro, 3 de Mai ç,) de 1949. 
O Presidente de Assembleia Geral, 

a) Joaquim Furtado Mar. 
Uns ( Dr.) 

!+'armaoia de merviço 
Amanhá. •nennt —ao de serviço a 

sarmatia João Pacheco. 

companhia Eôifora ôo 
ITlinho 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 

Convoco a reunião da As-
sembliia Geral Ordinária da 
Companhia Editora do Mi. 
nho para o dia 23 de Março 
corrente, ót+ 15 horar, na se-
de social, para discutir e voa 
tar o relatório, balanço e 
contas do conselho de admi-
nistração s parecer do coa-
eetho fiscal do exercício de 
1949. 

Se, por falta de número 

í•..e•ss.af•i..••s..•e•s..e•..e•+.c•w.ef•i..e•,a•.. re•s..c•.w•w.a•r..e•s..e•s.re•e..e•i,•..e•, 

PROCESSO MODERNO 
DE FABRICO PARA 

A0LOCOS de C1MEXT'o CONSTRUÇÕES DE, 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES, MUROS. ADURLAS PARA 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIAS* VASOS, ETC. 

IMPERMEÁVEIS—AC ABADOS—SEGUROS— GARANTIDOS 

Assentamento ! Economia 
rdpido e perfeito LI• no custo e assentamento 

• V E N D Fj: PAULO AUGUSTO PEREIRA 
Rua Miguel Angelo•SARC•LI•i 1FIOS 

E CANDIDO DIAS 
â2 

à 

à 
Papéis de Crédito e cupões nacionais s estrangeiro• 

Ordens de bólaa 

H ua das Irlorem,, ,its:a 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Oidias 
Compramos o vendemos : Notas e moedas de todoa 
os Baísos,ouro a prata em barra,platina e libra* ouro 

I•gal de accionistas ou re-
presentaçáo de capital, es 
não pudor delib rrar naquele 
dia, fieis doado já designado 
o dia 30 do mtrsmo mós, ó 
mesma hora e local para se 
efretuar a reunião. 

Barcelos, 4 de Março de 
1949 
O PR68IUNTE DO ►iEg4, 

Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves 

+++ea llo a 

Comi;são de Vikioultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

Serviço de Fiscalização, de 
Janeiro 

lnfortes esta Camiasio que a Briga• 
da de Flsealizaçlo e:areta sa &asa tra-
bolha& soe assoalhos de Amarant-, 
Arousa, Bareele&, Brasa, Cabeceiras de 
Baste, Caminha, Castelo de Paiva, 
Colorieo de Basto, Felgeetrar, Gendo-
mar, Utilmartea, Lassada, Mala, Mar. 

•• de Caeavs&et, Matesin•oe, ![copio, 
Poços de Ferreira, Par+des, Penafiel, 
fonte do Lima, Póvoa de L+nboeo, Pó-
voa de Varsim, Restado, S nfdca, Va-
Ienaa, Valooto, Vale de vambra. Via-
na de Castelo. VEatra do óltobo, Viln de 
Conde, Vila Nova de Fainalielo a pila 
Verde, oudr visitou 2 453 estabalPat-
meutoe a 180 advgas de produtores, 
afim de avcrigia r se estio a bar eum-
pridaa as formalidades isgale. 

Na 4 es d• Rogilo Demarcada terem 
colhidas 93 amostras de vinho v-- ria a 
foram aprvendldos 365 litro& de vinho 
tatrsube í Região. 

Na * rea da cidade do Porto e entre-
posto de Gaia, foram visEtad.+a 28 .& ta-
beleaimentos e colheram &a 48 bm,stras 
de v nho ali estrado a 111 de vinho 
destinado à exportagic. 

Em Ueboa furam visitados 125 em-
ta belecimento■ modo se vendo vinho 
verde e e*lheEam se 14 amostras, sendo 
uma de vinho tn:rado na aideda e 13 
de vinha destinado * • zportaçlo. 

Levantaram-se 544 untos. 
Foram analisadaa uo nosso Labora. 

tório todas as amostras, e:eepte as 
colhidas em Lisboa a as destinadas á 
exportação. 

DROGARIA MODERNA  
DE Fe lide Ecasit#arade8, L.da 

DROGAS, 'PINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA iLN F'wi.VTE D. •3E V 1t1QUE, eS4r 

( Antiga I:X aa do C or reto ) ̀— !3̀ a r o o 1 o m 

<.tf•sa.e.•w.•..t•s.te•tr 

DA L. 

Moedas antigas osaiw e prata para colecções 

w • wa•r •asraw.nw.r..a-rr•r.•re•.vwr.1.-ars.terr.rvlE 

AZLtO-Agr•cota CafiadU3 ii. da 

13 .A. R V " L U 15 — Telefone t•"17 

Eataçdo de Serviço s Oficinas da Esplanada 
i REPARAÇóBS : — de todas as marcas d, camions 
o automoveia; de motorea a máquinas agricoias a todo 
o serviço de carraiharia. 

VENDA -- Acessórios, rolamento*, discos para em. 
i braiagem, juatas, correias, macacos, equipamontos 

sléctricoa; Gasolina , oleos, pneus, recaucbutagem, etc. 
Lavagem, lubrificação e parafiaaçao. 

19 aB.Aar/IasAti/l as, w.AgM•t AraA/IAdt+.+AAJ•.ìe vtA/c •• Ad►atrl i.. tr► Nt 

HUSOVARNA 

6 7 anota no® 

m e r o a d o a 

m n n d 1 a i o 

A grande marca surgia, fabricada com os melhor@* aços. 
Comprar <14umgvarnas 8 ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar cHasgvarna» á ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar sf3utsgvsiarna!!> b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da iaduetria sueca, 
satisfaz pl@nam@nte os mais exigentes. É 1adiscuti vai monte 
a melator entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borde automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. 4Huugvarnas presta assisten-
ela técnica, gratuitamente. 414amgvarna» tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentos. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Olmo, corroias, agulhas, ato. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unieo representante em Barcelos o diversos concelhos 

SILMES L-",—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura ef3neigvar-
nas 8 acompanhada de um termo de garantia vàiido por 
5 anos (cinco anos) o bem assim de toda a assistencia técnica. 

Cornpanitia de Segusroi 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

^géncia • Ponto de iigoaorrom em Sarcelo• 
AVIiNIDA DR. 0 L 1 V 9 1 R A 3àLàZ ► R—ti 5 


